

  

    

  




  

    XHTML/CSS




    Criação de páginas web




    Ana Laura Gomes




    Editora Senac São Paulo – São Paulo – 2019


  




  

    

      Apresentação




      

        [image: ]

      


    




    O que é a Nova Série Informática




    A Nova Série Informática foi desenvolvida para que você aprenda informática sozinho, sem professor! Com ela, é possível estudar, sem dificuldade, os softwares mais utilizados pelo mercado. O texto de cada volume é complementado por arquivos eletrônicos disponibilizados pela Editora Senac São Paulo (ver p. IV).




    Para usar o material da Nova Série Informática, é necessário ter em mãos o livro, um programa como o Bloco de Notas do Windows e um navegador web.




    Neste volume, você encontrará informações básicas para o desenvolvimento de páginas web com as linguagens de marcação XHTML e de estilos CSS, estruturado a partir de projetos executados através de atividades que lhe permitem estudar passo a passo. Para isso, você deverá ler com atenção e seguir corretamente todas as instruções. Se encontrar algum problema durante uma atividade, volte ao início e recomece; isso irá ajudá-lo a esclarecer dúvidas e superar dificuldades.




    A estrutura do livro




    O livro está dividido em capítulos, que contêm uma série de atividades práticas e informações teóricas sobre o as linguagens XHTML e CSS.




    Para obter o melhor rendimento possível em seu estudo, evitando dúvidas ou erros, é importante que você:




    

      	leia com atenção todos os itens do livro, pois sempre encontrará informações úteis para a execução das atividades;




      	conheça e se oriente pelo significado dos símbolos colocados na margem esquerda de determinados parágrafos do texto, pois eles facilitarão seu trabalho;




      	faça apenas o que estiver indicado no item e só execute uma se­quência após ter lido a instrução do respectivo item.


    




    Significado dos símbolos
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            Dica




            Quando este símbolo aparecer, você terá informações adicionais sobre o assunto, como dicas, atalhos e sugestões para facilitar seu trabalho. Sua leitura não é obrigatória para o desenvolvimento da atividade, mas lembre-se: quanto mais informações você tiver, melhor será o seu aproveitamento.
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            Observação




            Este símbolo marca um texto com observações sobre o assunto tratado. Embora importante, sua leitura não é obrigatória nem interfere diretamente na atividade em execução.
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            Atenção




            Toda vez que se deparar com este símbolo, leia com muita atenção o texto que o acompanha, pois as informações que ele contém afetarão os passos seguintes da atividade. Isso evitará dúvidas posteriores.
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            Exercício




            Este símbolo sinaliza os exercícios propostos, que são apresentados no fim da atividade ou do capítulo. Procure fazer esses exercícios antes de iniciar outro capítulo. Eles irão auxiliá-lo a fixar melhor os recursos estudados.


          

        


      

    




    Utilizando o material da Nova Série Informática




    É muito simples utilizar o material da Nova Série Informática: inicie sempre pelo Capítulo 1, leia atentamente as instruções e execute, passo a passo, os procedimentos indicados.




    Para a execução das atividades dos capítulos, disponibilizamos no site da Editora Senac São Paulo arquivos compactados contendo a estrutura de pastas por projetos que serão desenvolvidos ao longo do livro, bem como uma pasta com os arquivos finalizados.




    1. Faça o download do arquivo no endereço:




    http://www.editorasenacsp.com.br/informatica/xhtml_css/atividades_e_finalizados.zip




    2. Após o download, crie uma pasta na área de trabalho (ou local de sua preferência) de seu computador com o nome xhtml_css.




    3. Copie para dentro dessa pasta o arquivo baixado.




    4. Descompacte-o.




    Onde arquivar seus trabalhos




    No decorrer das atividades, serão indicadas as pastas dos projetos e os nomes dos arquivos que você deverá utilizar para salvar seus trabalhos. Procure não alterar a localização ou os nomes de pastas e arquivos para não se perder durante as atividades.




    Agora que já sabe como utilizar este material, dê início ao estudo das linguagens XHTML e CSS, partindo do Capítulo 1. E não se esqueça: leia com muita atenção e siga todos os passos para obter o melhor rendimento possível em seu aprendizado.




    Boa sorte!
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    Apresentação das linguagens e de seus conceitos básicos




    OBJETIVOS




    

      	Delinear um breve histórico sobre HTML, XHTML e CSS




      	Apresentar os webstandards e o W3C
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    As linguagens HTML e XHTML




    Não sei se você já ouviu falar disso, mas internet e web são coisas diferentes...




    A internet é o meio físico por onde trafega a web. Como se a primeira fosse o corpo e a segunda a alma. A internet existe sem a web; o contrário é que não pode ser, ao menos por enquanto. Tudo bem, há um exagero nisso. Afinal, fica parecendo que uma é menos que a outra, o que não é verdade. Na prática, uma não existe sem a outra.




    Para que isso fique mais claro, precisamos voltar um pouco na história. Primeiro vieram os computadores interligados, no período que vai do final da Segunda Guerra Mundial até a década de 1960. No começo, os motivos eram bélicos. A ideia era manter a comunicação mesmo que uma parte da linha fosse cortada pelo inimigo. Interrompido o cabo de transmissão de rádio, toda a comunicação era perdida. Se houvesse um jeito de, apesar de um corte qualquer, ser mantida a comunicação... Entendeu como tudo começou? Mesmo com o corte, os computadores interligados podiam restabelecer o caminho por outras vias, porque havia outros percursos já estabelecidos. Uma teia de fios ligados uns aos outros, para que sempre houvesse comunicação.




    Comunicação. Pessoas falando com pessoas, mas a base eram as máquinas. Máquinas ligadas, máquinas conectadas, cada uma falando uma coisa diferente, em idiomas que precisavam ser traduzidos o tempo todo. Em meados das décadas de 1970 e 1980, as conexões haviam extrapolado as bases militares e alcançavam as universidades e centros de pesquisa. Até os cientistas, os que mais usavam toda essa tecnologia (para não dizer os únicos), estavam cansados de tanta confusão. Um, em especial: Tim Berners-Lee. Ele queria arrumar a própria bagunça. Queria poder falar com todo mundo, e de forma um pouco mais fácil. Tanto estudou que acabou unindo e criando as chamadas três tecnologias elegantes da World Wide Web: a URL (ou URI), que é o endereço para identificar os recursos e saber onde encontrá-los; o HTTP, que é o protocolo para mover dados na web e em toda a internet; e o HTML, que é a linguagem para representar o conteúdo em termos de páginas na web e promover sua união através de links.




    Comunicação. Agora era possível, e de uma forma muito mais fácil. Pessoas conversando com pessoas de forma natural. E o mais genial de tudo: o então Conseil Européen pour la Recherche Nucléaire (Cern) (hoje conhecido por European Organization for Nuclear Research), laboratório na Suíça em que trabalhava Tim Berners-Lee, permitiu que sua obra ficasse aberta. Ele então a publicou para que todos pudessem usar e abusar. Distribuiu. Compartilhou. E com isso a rede cresceu e hoje é o que conhecemos.




    O HTML é uma linguagem criada para facilitar a comunicação. Já se estudava muito sobre como as pessoas pensavam, como ligamos as ideias em nosso cérebro. Essa linguagem veio exatamente para pôr em prática essas ideias. Nosso cérebro funciona por associações, e essa é a base da web. Aqui criamos essas associações com links, ou hyperlinks. Por isso temos o nome desta linguagem: hypertext markup language. Linguagem de marcação de hipertexto. O hipertexto é a forma não linear de leitura. HTML não é linguagem de programação, pois não tem os recursos de estruturas condicionais ou de controle. Você pode dizer apenas qual vai ser o posicionamento do texto e das imagens, além, é claro, de poder criar os links.




    O tempo, porém, foi passando e as pessoas foram sentindo necessidade de mais sofisticação. Cada dia que passava, mais adereços eram inseridos no código, e o que era para ser simples acabou virando uma sopa de letrinhas. Já não era mais apenas o conteúdo, havia também a forma. E tudo começou a ficar muito misturado. E confuso. E pesado. Já estavam falando numa nova linguagem para facilitar o acesso às informações de dados estruturados, como as de um banco de dados, o XML, quando repararam que o salto seria enorme. Estava na hora de arrumar a casa e ensinar os criadores dessas criaturas loucas, os websites, a fazer páginas melhores e mais rápidas. Foi assim que nasceu o XHTML – regras rigorosas para estruturação de páginas bem formadas –, em que conteúdo e forma são trabalhados separadamente. Uma preparação para as regras do XML. Mas essa não é a única vantagem de se aprender esse idioma. Flexibilidade, acessibilidade, navegabilidade, etc. são as muitas vantagens de se aprender a manipular a forma separada do conteúdo. Usamos o XHTML para definir a estrutura do site, e o CSS, para dar forma a ele. A parte editorial é sustentada pelo primeiro e o design, pelo segundo.




    A base da linguagem XHTML é o próprio HTML. Algumas regras foram adicionadas, alguns elementos foram excluídos. É verdade que ainda existem sites antigos que não se modernizaram, principalmente com relação ao espírito da evolução – trabalhar com o conteúdo separado da forma. Portanto, não estranhe se ao longo de sua jornada profissional encontrar elementos desconhecidos: podem ser apenas sites antigos. Neste livro iremos nos ater estritamente às regras do XHTML.




    Às vésperas de uma nova mudança, ainda sem data definida, é sempre bom avisar: o XHTML será descontinuado e passará a vigorar o HTML5. Mas espere! Não feche o livro e desista de tudo! Todas as regras que você aprender aqui estarão válidas na linguagem HTML5. Nada será perdido, principalmente com relação à filosofia de trabalho da forma separada do conteúdo. O HTML5 implementará novos elementos: para vídeo, tela, geolocalização, etc. Não vamos discutir o porquê da mudança de nomes. Nossa diversão é aprender e usar quando chegar a hora, pois demora um tempo até que a nova linguagem seja válida para todos os navegadores do mercado. Até lá você ainda poderá usar tranquilamente o XHTML. Outro ponto importante é que, também no futuro, a linguagem companheira para a formatação do código será o CSS. É sobre ele que vamos começar a aprender agora. Mãos à obra!




    Links para conhecer mais sobre a história da web e do (X)HTML:




    http://www.w3.org/2005/01/timelines/timeline-2500x998.png




    http://www.w3.org/History.html




    http://www.w3.org/History/1989/proposal.html




    O CSS




    A história do CSS é mais recente que a do HTML. Como o HTML começou a ficar muito confuso, com um código que queria dizer muito mais do que apenas conteúdo, surgiu um norueguês, Håkon Wium Lie, para resolver o problema. É bem verdade que o CSS já estava começando a ser delineado, assim como outras linguagens para trabalhar a formatação do código, mas por sua simplicidade e pela característica de hereditariedade (que veremos mais adiante), o CSS acabou sendo utilizado como padrão.




    O CSS é o responsável pelo aspecto da página, pelo layout, mas não somente para isso. Ele nasceu também com outra responsabilidade: garantir acessibilidade, tanto para máquinas quanto para pessoas. Isso quer dizer que ele veio para agilizar a leitura das páginas web pelos navegadores e também facilitar a vida de usuários com necessidades especiais ou não.




    O CSS não é uma linguagem de programação nem uma linguagem de marcação. É uma sequência de declarações de propriedades e seus valores para a manipulação da forma como o conteúdo de uma página web será exibido. Para facilitar: pense no CSS como uma relação de adjetivos que você atribui aos elementos da página, como atribui adjetivos às pessoas de que você gosta, ou não! Alguns desses adjetivos são aplicáveis a vários elementos, da mesma forma que posso dizer que um garoto é inteligente e uma garota também é inteligente. Mas, em alguns casos, não posso usar indistintamente. Não posso dizer que uma garota é linda e um garoto é linda. Por isso, é necessário ir com calma no CSS. Você deve saber qual elemento está selecionando para aplicar determinado estilo.




    Utilizando corretamente a dupla XHTML + CSS, uma página web pode ficar até 56% mais leve. Outra grande vantagem do uso de estilo é que ele permite uma flexibilização do layout da página como nunca havia sido usado antes. O uso correto dos estilos permite ao desenvolvedor uma variação incrível de design para suas páginas. Um exemplo disso está no site http://www.csszengarden.com. É sempre o mesmo conteúdo, variando apenas a folha de estilos.




    Da mesma forma que o XHTML está em processo de transição, o CSS2 (versão utilizada neste livro) também está para ganhar sua nova versão, o CSS3, que igualmente passará por uma fase inicial de adaptação por parte dos navegadores. Isso significa que você terá um bom tempo para usar as regras aqui aprendidas antes de acrescentar as novas propriedades e seus respectivos valores. Isso mesmo: acrescentar. As novas regras somam-se às que você aprenderá neste material, dando mais poder ao que você já saberá fazer.




    No decorrer deste livro, você irá aprender o CSS2 da forma mais simples até a mais complexa, também conhecida como tableless (sem tabela). Essa é a forma mais moderna e correta (pois está de acordo com os webstandards) de se lidar com a dupla XHTML/CSS.




    
Webstandards (padrões web)




    Web o quê?




    Webstandards. Padrões web. São regras para que a World Wide Web (WWW) não vire um caos absoluto. Esses padrões são criados por uma porção de pessoas e empresas que se unem no W3C (World Wide Web Consortium: http://www.w3.org – internacional; http://www.w3c.br – escritório Brasil). Sua função elementar é regulamentar as normas técnicas para a web. Pois é, a web não é terra de ninguém, não senhor! Há muita gente trabalhando, trocando informações, discutindo e ponderando. O W3C é uma empresa sem fins lucrativos cujo objetivo é desenvolver padrões e diretrizes para a web, ou seja, “organizar a bagunça”. Com bases espalhadas pelo mundo, e dirigida pelo criador dessa história toda, Tim Berners-Lee, está cheia de gente que respira web. Tudo o que a gente vê na rede tem uma regra lá no W3C. Todas as linguagens, programas e equipamentos de interação devem ter um mínimo de padronização para poder funcionar todos juntos e nos seus graus máximos de excelência. Esse é o papel do grupo, que segue quatro objetivos primários: web para todos, web em qualquer aparelho, Base de conhecimento, Credibilidade e confiança. Eles não estão de brincadeira, não. Na realidade, se você reparar bem nesses objetivos, eles têm uma característica única: a humanização da interação homem/máquina. Esse é o espírito da coisa, é o modelo de web que devemos ter em mente para criarmos hoje e levarmos ao futuro.




    Dessa forma, mais do que um punhado de regras, o que o W3C pretende são sites mais confiáveis, consistentes, acessíveis, rápidos, fáceis de navegar, de qualquer equipamento, por qualquer um e em qualquer lugar. Portanto considere sempre as palavras do W3C. Eventualmente, essas regras serão quebradas, mas saiba o que você está fazendo. Tente sempre seguir o que dizem, pois eles estão preocupados com o lado humano da web, ou seja: com você mesmo.




    Links para conhecer um pouco mais sobre a história do W3C:




    http://www.w3.org/Talks/WWW94Tim/




    http://www.w3c.br/palestras/internet-web-jun-jul-2008/#%281%29




    Considerações importantes




    Um programa para escrever, outro para ler




    Não sei se você é um usuário habitual de computadores, mas, via de regra, o programa que cria é o mesmo que lê um arquivo. Isso significa que um documento escrito no Word é lido apenas pelo Word. Isso também vale para planilhas de Excel, apresentações de Power Point, desenhos do CorelDraw, imagens do Photoshop, entre outros. Tudo bem que não é sempre assim, eu posso importar e exportar arquivos, por exemplo; mas normalmente o que vale é que um documento de Word foi feito e será lido pelo próprio Word.




    Em XHTML não é assim. Tenho várias opções de programas para escrever o código e outras tantas opções de programas diferentes para ler o código escrito. Para escrever, posso usar o Word, o Bloco de Notas ou programas desenvolvidos especificamente para isso, como o Adobe Dreamweaver. Para a leitura, utilizo os navegadores (também existem vários à disposição: Internet Explorer, Firefox, Chrome, etc.). No caso deste livro, vamos trabalhar com a dupla: Bloco de notas para escrever o código e Internet Explorer 8 para ler o código escrito.




    Organização




    Essa é a palavra-chave para um desenvolvedor web. Não dá para trabalhar com criação e desenvolvimento de websites sem ser organizado. O XHTML é uma linguagem de marcação e trabalha o tempo todo com referências, para buscar hiperlinks, para exibir imagens, vincular folhas de estilo, etc. Esse é um bom momento para começar a pensar no assunto se você não é uma pessoa muito organizada. Caso ainda não tenha baixado os arquivos da web nem criado sua pasta de trabalho xhtml_css, veja como fazê-lo no tópico: “Utilizando o material da Nova Série Informática”, em “Apresentação”.




    Nomeando seus arquivos e pastas




    Os nomes dos arquivos e pastas de objetos que serão publicados na web não podem ter nenhum caractere especial, tais como aspas, acentos, cedilha, etc; não podem ter espaço em branco; de preferência use nomes com letras minúsculas e sem começar por número. No máximo, use os sinais de hífen ou de sublinhado para facilitar a leitura do nome.




    Layout versus Conteúdo




    Como essa é a nova mentalidade da web, é assim que serão trabalhados os exercícios neste material. Primeiro você fará a parte estrutural do documento XHTML. Em seguida, verá como deixar esse conteúdo mais atrativo com o CSS, lembrando que o visual será sempre voltado para o formato tableless, que receberá um enfoque especial no último capítulo. Eu sei que no começo a gente quer muito alinhar, encher de cores, imagens de fundo e outras belezas, mas vamos com calma. Conteúdo primeiro.




    Agora sim, é hora de mãos à obra! Boa sorte e bom estudo!
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    XHTML
Elementos fundamentais




    OBJETIVOS




    

      	Conhecer as regras de escrita do código XHTML




      	Conhecer e executar a estruturação do documento




      	Conhecer e executar a estruturação básica do conteúdo 



      

        	parágrafos




        	títulos




        	listas




        	imagens




        	links
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    O XHTML




    No capítulo anterior você conheceu um pouco da história das duas linguagens e os webstandards. Agora você aplicará esses conceitos na prática. O início do aprendizado de XHTML começa com suas regras. Em seguida, você será apresentado aos elementos fundamentais que devem compor todas as páginas. Por fim, irá conhecer e manipular os elementos básicos para aprender a estruturar corretamente qualquer documento para ser apresentado em um navegador web.




    Você desenvolverá essas atividades através de três projetos:




    

      	Machado de Assis




      	Receita Rápida




      	Mercado Municipal de São Paulo


    




    Atividade 1 – Criando a página base




    Objetivos:




    

      	Conhecer as regras do XHTML.




      	Escrever uma página com os elementos fundamentais.


    




    Tarefas:




    

      	Ler e estudar as regras do XHTML.




      	Escrever o código dos elementos fundamentais de uma página aplicando as regras estudadas.




      	Salvar arquivos HTML no Bloco de notas.


    




    Regras do XHTML




    Para escrever sua primeira página, é importante que você conheça as boas práticas para a formatação de um código XHTML.




    Declaração XML




    Um documento XHTML também é um documento de XML. Por isso é recomendado, mas não obrigatório, que usemos essa declaração. Ela diz ao navegador que ele está lidando com um documento XML.




    <?xml version=”1.0” ?>
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      Essa declaração não será utilizada nas próximas atividades por ocasionar problemas com navegadores incompatíveis com XML.[1]


    




    DTD (Document Type Definitions)




    Um documento XHTML deve possuir uma declaração referente ao tipo de documento que será usado. Essa declaração diz ao navegador quais regras ele deve usar para entender essa página. Isso porque um documento XHTML pode ser de três tipos diferentes:




    

      	
Strict – diz ao navegador que o documento possui apenas elementos recomendados para o XHTML e respeita todas as suas regras. 



      <!DOCTYPE html




      PUBLIC “-//W3C//DTD XHTML 1.0 Strict//EN”




      “http://www.w3.org/TR/xhtml1/DTD/xhtml1-strict.dtd”>




    




    

      	
Transitional – diz ao navegador que o documento possui elementos do XHTML, mas pode também conter alguns elementos do HTML 4.0. É o modelo utilizado na fase de transição, quando o desenvolvedor ainda não tem domínio completo das regras do XHTML. 



      <!DOCTYPE html




      PUBLIC “-//W3C//DTD XHTML 1.0 Transitional//EN”




      “http://www.w3.org/TR/xhtml1/DTD/xhtml1-transitional.dtd”>






      	
Frameset – diz ao navegador que o documento possui elementos XHTML, mas usa a tecnologia de frames ou iframes. Esse modelo também aceita as regras de HTML 4.0. 



      <!DOCTYPE html




      PUBLIC “-//W3C//DTD XHTML 1.0 Frameset//EN”




      “http://www.w3.org/TR/xhtml1/DTD/xhtml1-frameset.dtd”>
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      A declaração frameset está em desuso, pois o uso dessa tecnologia foi descontinuado pelo W3C.
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      Note que a declaração é composta pelo conjunto das três linhas indicadas em cada um dos casos, podendo ser escrita dessa forma ou em uma única linha. O desenvolvedor deve escolher e utilizar apenas uma declaração por página.


    




    Elemento raiz único




    Todo documento deve possuir um único elemento raiz, onde todo o código deve ser inserido. Essa função é exercida pelo elemento html.




    <html> </html>




    Referenciar um namespace de XML




    Essa exigência é em função do XHTML ser parte do vocabulário XML. Para nós, é necessário apenas saber que essa exigência deve ser cumprida. A forma como ela deve ser escrita é a que segue:




    <html xmlns=”http://www.w3.org/1999/xhtml”>




    Elementos básicos


OEBPS/Images/atencao.png






OEBPS/Images/cap02.jpg





OEBPS/Images/cover.jpg
XHTMVL/CSS

Criacdo de paginas web

Ana Laura Gomes












OEBPS/Fonts/Courier-Oblique_2.otf






OEBPS/Images/observacao.png





OEBPS/Images/exercicio.png






OEBPS/Images/dica.png









OEBPS/Images/cap01.jpg






OEBPS/Images/apres.jpg







